Projeto de Decreto Legislativo 22, DE  2018
“Dispõe sobre a concessão de Título de Cidadão Itanhaense.”
Art. 1º - Fica concedido o Título de Cidadão Itanhaense ao Senhor JOSÉ NARCISO DUARTE DE CASTRO, pelos relevantes serviços prestados a este Município.
Art. 2º - A honraria ora outorgada por este Decreto será entregue em Sessão Solene, a ser previamente designada.
Art. 3º - As despesas decorrentes com a publicação deste Decreto correrão por conta das verbas próprias do orçamento vigente.
Art. 4º - Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.

Sala “D. Idílio José Soares”, em  21 de Novembro de 2018.

Alder Ferreira Valadão
Vereador
 

JUSTIFICATIVA

Senhor Presidente,

Nobres Vereadores:

JOSÉ DUARTE NARCISO DE CASTRO, nasceu em 18 de abril de 1949, na cidade de Monte Funchal, na Ilha da Madeira, Portugal. Aos 5 anos de Idade, em 1954, junto com a sua mãe Maria Celeste Pinto de Castro veio para o Brasil encontrar com seu pai, Jaime de Castro que aqui já estava.  A família então fixou residência no bairro de Santo Amaro, em São Paulo, onde Jaime de Castro trabalhava na CMTC – Companhia Municipal de Transporte Coletivo.

Ainda criança, em razão da transferência de seu Pai para a Colônia do CMTC vieram residir em Itanhaém. José Duarte estudou no Calixto e no Cene e ai começou a colecionar sua legião de amigos.

O Pai de José Duarte, Jaime de Castro, um verdadeiro visionário, percebendo a vocação turística da cidade de Itanhaém, adquiriu o Itanhaém Palace Hotel.

José Duarte estudou engenharia na cidade de Taubaté, a fim de dar seguimento as atividades do pai, o visionário Jaime de Castro, um dos maiores, senão o maior, empreendedor e construtor da época. Sendo o idealizador e construtor do edifício Castro, no Centro de Itanhaém, edifício Maria Celeste e edifício José Duarte, ambos na Praia do Sonho.

Zé Duarte foi proprietário, junto com seu pai da Radio Anchieta, fundada em 1960, por Mario Gimenez. Foi proprietário do Jornal A Gazeta Informativa dos Munícipios, proprietário do Restaurante Choppão, um dos mais frequentados de Itanhaém. Proprietário também do Café Ponto Doce.

Quando Zé Duarte trabalhava no Cine Castro, de propriedade de sua família, que funcionava no térreo do Edifício Castro, e com seu temperamento alegre e coração enorme, característica que herdou de sua Mãe, dona Celeste permitia a entrada daqueles que compravam os ingressos e mais daqueles que não tinham condições de comprar.

Zé Duarte sempre foi muito querido por todos, embora fosse um dos rapazes de família mais abastadas da cidade, mantinha como mantém até hoje simpatia, simplicidade e carisma que fazem dele uma pessoa inigualável. Amigo dos amigos e sempre pronto a ajudar aqueles que necessitam.

Em Itanhaém, José Duarte construiu toda sua historia. Aqui construiu sua família. Casado com Raquel Gomar de Castro teve seis filhos: José Duarte, Daniel, Jaime, Felipe, Ana Carolina e Juliana, sete netos: Daniel, Guilherme, Victoria, Iago, Manuela, Mariah, Isis e um bisneto, o Alisson. Além dos genros Rafael e Abner e as noras Carmem, Francini, Ana Paula e Luciana, sendo este a sua maior riqueza.

Devoto de Nossa Senhora de Fatima, José Duarte é um homem de fé, um irmão camarada. José Duarte, o Zé Duarte, o nosso Macaquinho é digno de receber a mais alta homenagem de nossa cidade.

Isto posto, apresento a justa homenagem, para apreciação de aprovação pelos nobres pares em plenário.

Itanhaém, 31 de outubro de 2018.

ALDER FERREIRA VALADÃO

Vereador









 
